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RESUMO

O Junho Violeta é uma campanha que tem o intuito de conscientizar a sociedade 

sobre a prevenção de todos os tipos de violências contra a pessoa idosa. Assim, 

com o aumento significativo desse tipo de violência, pensou-se na promoção da 

intervenção educativa reportada no presente trabalho, cujo objetivo foi descre-

ver a experiência. Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiên-

cia, vivenciada por integrantes de uma linha de pesquisa que aborda cuidados 

clínicos de enfermagem à pessoa idosa e as práticas educativas de um grupo de 

pesquisa em enfermagem, de uma universidade pública do Nordeste. A experiên-

cia relatada ocorreu em junho, mês de conscientização sobre a violência contra 

a pessoa idosa, em 2024 e teve como público-alvo estudantes de uma escola 

de ensino médio profissionalizante na cidade de Fortaleza. A ação evidenciou 

uma lacuna em relação ao conhecimento sobre os tipos de violências contra esse 

grupo etário. Apesar da presença de leis e campanhas, os jovens demonstraram 

pouco envolvimento com o tema. A intervenção com uso de recursos interativos, 

como vídeos, folders, slides e a plataforma Kahoot, facilitou a compreensão e en-

gajamento dos adolescentes, com resultados positivos de aprendizagem e sensi-

bilização do grupo. A ação proporcionou a aquisição de novos conhecimentos ao 

público-alvo a respeito da violência contra a pessoa idosa e sobre como preveni-

-la. Espera-se com o presente trabalho estimular outras ações de conscientização 

sobre a temática apresentada.
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ABSTRACT

Purple June is a campaign that aims to raise awareness in society about the pre-

vention of all types of violence against the elderly. Thus, with the significant 

increase in this type of violence, we thought about promoting the educational in-

tervention reported in this work, whose objective was to describe the experience. 

This is a descriptive study, of the experience report type, experienced by members 

of a line of research that addresses clinical nursing care for the elderly and the 

educational practices of a nursing research group at a public university in the 

Northeast. The experience reported took place in June, the month of awareness 

about violence against the elderly, in 2024 and had as its target audience students 

from a vocational high school in the city of Fortaleza. The action highlighted a 

gap in knowledge about the types of violence against this age group. Despite the 

presence of laws and campaigns, young people showed little involvement with 

the topic. The intervention, which used interactive resources such as videos, fold-

ers, slides and the Kahoot platform, facilitated the understanding and engage-

ment of the adolescents, with positive learning results and awareness-raising for 

the group. The action provided the target audience with new knowledge about 

violence against the elderly and how to prevent it. It is hoped that this work will 

stimulate other awareness-raising actions on the topic presented.

Keywords: University extension; Teenager; Nursing; Elderly person; Violence 

against the elderly.

INTRODUÇÃO

Os casos de violência e maus-tratos contra 
pessoas idosas, que ocorrem em todo o mun-
do, assumem diversas formas e graus de gravi-
dade. Essas agressões não apenas evidenciam 
a fragilidade das redes de proteção social, 
como também revelam uma preocupante ne-
gligência com esse segmento da população. 
Para tornar público e sensibilizar a sociedade, 
comunidade e familiares, foi lançado oficial-
mente o Dia Mundial da Conscientização da 
Violência Contra a Pessoa Idosa, reconheci-
do pela Assembleia Geral da Organização das 
Nações Unidas (ONU), após solicitação da 
Rede Internacional de Prevenção ao Abuso 
de Idosos (INPEA). A data representa um dia 
do ano em que o mundo inteiro manifesta 
sua oposição aos abusos e sofrimentos infli-
gidos aos mais velhos, além de promover a 

reflexão sobre as contribuições desse grupo à 
sociedade (ONU, 2024).

Episódios de violência deixam marcas não 
somente no corpo, mas também nos aspec-
tos emocionais e psicológicos daquela pessoa 
que confia e não é correspondida. A ONU 
(2024) afirma que o etarismo é um desafio 
global, e estima-se que uma em cada duas 
pessoas no mundo tenha atitudes discrimi-
natórias, que pioram a saúde física e mental 
de pessoas idosas e reduzem sua qualidade de 
vida. Considera-se, ainda, a incidência cres-
cente – e, de algum modo, silenciosa –, além 
da importância de combater a violência e os 
maus tratos, promovendo a saúde e o bem-es-
tar desta população. De acordo com a Orga-
nização Mundial de Saúde (OMS), a violência 
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contra a pessoa idosa é compreendida como 
um ato único ou repetido, ou a ausência de 
ação apropriada, que ocorre em qualquer re-
lacionamento em que haja expectativa de 
confiança e que cause dano ou sofrimento a 
uma pessoa idosa (WHO, 2002). Essa é uma 
questão social global, que afeta a saúde e os 
direitos humanos de milhões de idosos em 
todo o mundo e tem merecido a atenção da 
comunidade internacional.

Embora seja um fenômeno mundial, a síntese 
de dados quantitativos sobre a ocorrência de 
violência e maus-tratos contra a pessoa idosa 
ainda é subnotificada. No entanto, evidên-
cias estão se acumulando para indicar que o 
abuso contra idosos é um problema de saúde 
pública e social urgente (ONU, 2024). Dados 
epidemiológicos no Brasil demonstram que, 
entre os meses de janeiro a maio de 2023, 
foram registrados 282 mil casos de violência 
contra a pessoa idosa. Os registros apontam: 
abuso psicológico, negligência, abandono, 
violência institucional, abuso financeiro, 
violência patrimonial, sexual, discriminação 
e, as mais recorrentes, as violações físicas. 
Esta última chegou a 129,5 mil denúncias, 
registrando um aumento de 106%, em rela-
ção ao ano anterior, quando houve 62,7 mil 
registros no mesmo período (Brasil, 2023).

Neste sentido, o Ministério dos Direitos Hu-
manos e da Cidadania (MDHC), por meio da 
Secretaria Nacional dos Direitos da Pessoa 
Idosa (SNDPI), lançou a campanha Junho 
Violeta no Brasil. O objetivo dessa campanha 
é apoiar as iniciativas internacionais e nacio-
nais na conscientização da sociedade sobre 
a prevenção de todos os tipos de violência 
e maus-tratos contra a pessoa idosa (Brasil, 
2023; 2024b). Para ajudar a alcançar os ob-
jetivos da campanha, as intervenções educa-
tivas são fundamentais como estratégias de 
sensibilizar sociedade, famílias e escolas.

No contexto, a escola é o público-alvo de 
intervenções educativas sobre a violência 
contra a pessoa idosa, em especial os ado-
lescentes, com vistas a sensibilizar a relação 
intergeracional. Estudos têm demonstrado 
uma realidade em que os adolescentes se en-
contram cada vez mais dispersos dos idosos 
e têm uma visão demasiadamente negativa 
quanto a questões relacionadas ao envelhe-
cimento (Pereira; Freitas; Ferreira, 2014; Go-
mes et al., 2021; Oliveira et al., 2022).

Para promover a educação sobre os direitos e 
a dignidade da pessoa idosa, uma boa estraté-
gia para alcançar adolescentes escolares é por 
meio de atividades educativas interativas, 
podendo ser realizadas por docentes e dis-
centes universitários que possuem domínio 
e afinidade com a temática e desenvolvem 
ações de extensão. Tais atividades alinham-
-se à proposta da OMS, que almeja mudar a 
forma como pensamos, sentimos e agimos 
com relação à idade e ao envelhecimento. 
Elas podem ainda revelar questões ineren-
tes à comunidade na qual estamos inseridos, 
com o intuito de contribuir para transformar 
as formas de viver e conviver em sociedade 
(Ribeiro et al., 2021).

Hillesheim (2021) aponta que os projetos de 
extensão, envolvendo estudantes de ensino 
médio, têm o potencial de promover cons-
ciência social e empatia, ao mesmo tempo 
em que contribuem para a inclusão e o res-
peito a grupos vulneráveis, como os idosos. 
Essas iniciativas podem fortalecer as relações 
intergeracionais e capacitar os adolescentes 
a agirem como agentes de transformação em 
suas comunidades.

A este respeito, este relato foi guiado pelo se-
guinte questionamento: Como sensibilizar 
adolescentes escolares, a fim de prevenir a 
violência contra a pessoa idosa? Para tal in-
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que explicava o tema da ação e informava 
os dias e horários que as facilitadoras esta-
riam na escola.

A atividade de extensão foi programada para 
ocorrer em aproximadamente 60 minutos. 
Durante dois dias, no período da manhã, as 
facilitadoras estiveram presentes na escola 
para realizar a ação com o máximo possível 
de adolescentes. A equipe foi formada por 
uma pedagoga, uma mestranda e três acadê-
micas de enfermagem. Foram atendidos três 
grupos de no máximo 10 alunos por vez em 
cada manhã. Isso possibilitou uma interação 
mais direta e a promoção de diálogo entre o 
público e as facilitadoras. No total, 52 adoles-
centes participaram da ação.

Antes de iniciar a ação, foram coletados atra-
vés de um questionário os seguintes dados 
dos alunos: série escolar e curso profissiona-
lizante, sexo, idade, e se reside sim ou não 
com idosos. Os dados foram tabulados no 
programa Microsoft® Excel® para análise es-
tatística descritiva, na qual foram calculadas 
as frequências (absoluta e relativa) dos dados, 
apresentados na Tabela 1.

A atividade de extensão foi realizada em uma 
sala de aula designada pela diretoria da es-
cola. No local havia datashow, para apresen-
tação de vídeos e jogos interativos, além de 
cadeiras e mesa. As cadeiras foram organiza-
das em formato de semicírculo com o objeti-
vo de que todos os alunos visualizassem bem 
as facilitadoras, que estes pudessem também 
olhar uns aos outros, trocar experiências e 
o momento pudesse ser o mais interativo 
possível. Um folder com informações sobre a 
violência contra a pessoa idosa e os modos 
de denúncias foi criado, impresso e entregue 
durante a ação para que todos os participan-
tes pudessem levar consigo essas informa-
ções relevantes.

tento, objetivou-se relatar a experiência da 
promoção de intervenção educativa sobre 
a prevenção da violência contra a pessoa 
idosa. A realização de uma atividade de ex-
tensão com adolescentes escolares pode de-
sempenhar um papel importante para gerar 
conhecimento e habilidade, a fim de promo-
ver uma cultura de não violência e maus-tra-
tos contra o público em questão.

2. METODOLOGIA 

Este é um estudo descritivo, que reporta uma 
experiência vivenciada por integrantes do 
Grupo de Pesquisa Enfermagem, Educação 
Saúde e Sociedade – linha de pesquisa Cuida-
do Clínico de Enfermagem à Pessoa Idosa e 
as Práticas Educativas –, de uma universidade 
pública do município de Fortaleza, Ceará. A 
experiência ocorreu em junho, mês de cons-
cientização sobre a violência contra a pessoa 
idosa, no ano de 2024, envolvendo docentes 
e discentes, componentes da linha de pes-
quisa citada. A ideia surgiu do compromisso 
dos envolvidos com o estrato populacional 
e, ainda, o interesse social de refletir sobre o 
tema com estudantes do ensino médio, vi-
sando promover consciência social e sensi-
bilização para a realidade de grupos vulnerá-
veis, como as pessoas idosas.

O local de realização foi uma escola de en-
sino médio profissionalizante na mesma ci-
dade. Optou-se pela referida escola por con-
veniência, uma vez que, ao ser apresentada 
à proposta da ação para a direção escolar, 
prontamente ela foi acolhida. O público-
-alvo foram os adolescentes escolares. Fo-
ram incluídos todos os alunos matriculados 
regularmente no 1º, 2º e 3 anos do ensino 
médio. O critério de exclusão adotado foi: 
alunos ausentes nos dias em que ocorreram 
a ação. Foi feito um convite previamente 
aos adolescentes, por meio de um folder 
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A ação educativa fez parte das práticas idea-
lizadas pelo projeto de pesquisa em interfa-
ce com extensão: Estratégias Educativas para 
Adolescentes Escolares Pensar Sobre Envelhe-
cimento, Velhice e Pessoa Idosa. Esse proje-
to de extensão foi submetido ao Comitê de 
Ética e Pesquisa da Universidade Estadual 
do Ceará (UECE) e aprovado sob o número 
CAAE 5.800.421.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os adolescentes escolares eram majorita-
riamente do sexo feminino (71,15%) e per-
tencentes ao curso técnico de enfermagem 
(51,92%). A média de idade dos alunos foi 
de 16 anos, sendo a maior idade 19 anos e a 
menor 15 anos. A maioria deles não morava 
com idosos (53,85%):

Tabela 1. Caracterização dos alunos da escola profissionalizante que participaram da ação junho violeta. 
Fortaleza - CE, junho de 2024. (n=52)

Fonte: elaborada pelas autoras. 

SEXO

Feminino

Masculino

CURSO

Enfermagem

Contabilidade

SÉRIE DO ENSINO MÉDIO

1° ano

2° ano

3° ano

37

15

27

25

18

16

18

71,15

28,85

51,92

48,08

34,62

30,77

34,62

N %

Após a coleta de dados que possibilitou ca-
racterizar os participantes, as facilitadoras se 
apresentaram e deu-se início a ação. Primei-
ro foi apresentado um vídeo de cinco mi-
nutos que tratava sobre a violência contra 
a pessoa idosa. O vídeo trazia explicações 
sobre o que é o Junho Violeta, apresenta-
va a existência do Estatuto do Idoso e a Lei 
Federal que institui esse documento, além 
de explicar o que caracteriza uma violência 
contra esse grupo etário. Em seguida, folders 
com informações a respeito da temática fo-
ram distribuídos (figuras 1 e 2). O uso do 

folder teve como objetivo trazer informações 
rápidas a respeito do tema, ser atrativo e de 
fácil compreensão.

Além de entregue aos alunos para que levas-
sem consigo as informações, cada parte des-
se material também foi projetada em slides e 
contextualizada pelas facilitadoras durante a 
ação. Esse foi o momento pensado para dia-
logar com os adolescentes. 
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Figura 1. Lado A do folder educativo sobre a violência contra a pessoa idosa

Figura 2. Lado B do folder educativo sobre a violência contra a pessoa idosa

Fonte: elaborada pelas autoras. 

Fonte: elaborada pelas autoras. 
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Um momento de muita interação foi duran-
te a discussão dos tipos de violência contra a 
pessoa idosa. Grande parte dos alunos reco-
nhece que já presenciaram pelo menos um 
dos tipos de violência citadas durante a apre-
sentação. Alguns se sentiram à vontade para 
relatar a situação de violência enquanto os de-
mais ouviam. Alguns relatos tratavam de vio-
lência contra um idoso da família, enquanto 
outros relataram que a violência ocorreu con-
tra pessoas idosas conhecidas, muitas vezes vi-
zinhos. Percebeu-se através dos relatos que os 
tipos de violências abordados faziam parte do 
dia a dia desses jovens, mas que nem sempre 
as reconheciam e algumas vezes a considera-
vam normal no meio em que viviam.

Na sequência, as facilitadoras questionaram o 
que havia sido feito quando essa situação de 
violência estava acontecendo, se houve algu-
ma intervenção para que a parasse ou se foi 
feito algo para que a violência não fosse mais 
cometida pelo agressor. Todos os alunos res-
ponderam que nada havia sido feito. Também 
foram questionados sobre ter o conhecimento 
da existência de meios para denunciar casos 
de violência contra a pessoa idosa. Mais uma 
vez a resposta foi integralmente negativa.

Após esse período, foi proporcionado aos alu-
nos um momento interativo. Por meio de 
uma plataforma de aprendizagem Kahoot, 
um jogo de 12 perguntas e respostas de múl-
tipla escolha acerca do tema foi aplicado. A 
plataforma Kahoot permite que os alunos 
acessem o jogo através de um código QR. À 
medida que as perguntas são feitas, os alunos 
respondem pelo celular e competem um com 
os outros, pois quem responde corretamente 
e em menor tempo alcança as primeiras posi-
ções no jogo. Essa plataforma já era conheci-
da e utilizada pelos alunos que participaram 
da ação. Os três primeiros colocados foram 
premiados com barras de chocolate.

O resultado da avaliação foi muito positivo, 
havendo 100% de acerto dos jovens em mais 
de 50% das perguntas e, quando houve erros, 
não ultrapassou de três alunos por pergunta. 
Nas perguntas em que houve erro de respos-
tas de pelo menos um aluno, foi explicado o 
porquê de a alternativa escolhida não ser a 
correta e a resposta certa foi reforçada.

Considera-se que a ação foi bastante relevan-
te, pois identificou-se que os adolescentes 
não sabiam a qual tema a campanha perten-
cia, apresentavam conhecimento frágil para 
reconhecer situações de violência contra a 
pessoa idosa e desconheciam os meios para 
denúncia. O desconhecimento dos estudan-
tes relacionada a campanha talvez se deva a 
uma divulgação ainda discreta, e apesar de a 
campanha ser fruto de mobilizações por par-
te da OMS iniciadas em 2006, no Brasil, ape-
nas em 2021 é que de fato houve adesão e ela 
passou a ser divulgada pelo governo (Duarte; 
Duarte; Santos, 2024; Vilione; Santos; Antu-
nes, 2019).

A violência contra a pessoa idosa, conforme 
destaca o Ministério dos Direitos Humanos 
e da Cidadania (Brasil, 2024a), extrapola o 
âmbito físico, abrangendo formas silenciosas 
como a negligência, o abandono e a violên-
cia psicológica, que acometem especialmen-
te mulheres idosas e ocorrem, em grande 
parte, no ambiente doméstico, frequente-
mente praticadas por familiares próximos. 
Esse indicativo também foi observado duran-
te a ação, quando os adolescentes passaram a 
relatar casos que eles testemunharam.

O conhecimento frágil dos adolescentes so-
bre os aspectos que caracterizam a violência, 
e principalmente o desconhecimento sobre 
os meios de denúncias evidenciam a neces-
sidade de expandir os estudos e ações rela-
cionadas à temática, promovendo maior vi-
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sibilidade e estratégias de enfrentamento no 
âmbito da saúde e da educação. Nesse senti-
do, ressalta-se a importância das atividades 
extensionistas em escolas, que têm como 
propósito fortalecer a conexão entre a univer-
sidade e a comunidade escolar, promovendo 
o diálogo e a troca de conhecimentos entre 
a academia e esse público jovem, podendo 
gerar benefícios sociais (Frutuoso; Silva 2021; 
Furtado et al., 2023).

Como limitação do estudo destaca-se o fato 
de a ação ter sido realizada apenas em uma 
escola, gerando dados e percepções de uma 
amostra limitada. No entanto, é relevante 
que a divulgação dessa ação seja publicada 
pois ela tem condições de ser replicada ou 
inspirar novas ações que possam disseminar 
a temática. Ademais, os achados dessa ação 
podem ser comparados com achados futuros, 
em outras escolas e/ou localidades do país.

CONCLUSÃO

Através da experiência relatada, apreendeu-se 
que os adolescentes participantes não conhe-
ciam a campanha Junho Violeta, apresenta-
vam conhecimento frágil para reconhecer 
situações de violência contra a pessoa idosa e 
desconheciam os meios para denúncia. Com 
o uso de tecnologias, como audiovisual, jogos 
interativos e material informativo impresso, 

além da condução de facilitadoras integradas 
com o assunto, considera-se que a ação reali-
zada foi capaz de sensibilizar os adolescentes 
escolares a respeito da temática.

Durante a realização da ação, os meios de de-
núncias foram apresentados aos escolares e 
as facilitadoras reforçaram o quanto estava 
sendo importante a participação de cada um 
deles na ação. Isso porque, daquele momento 
em diante, eles saberiam reconhecer os tipos 
de violência com a pessoa idosa, evitando 
praticá-las ou podendo, até mesmo, impedir 
a ocorrência através da denúncia.

Defende-se, portanto, que a ação propor-
cionou a aquisição de novos conhecimen-
tos ao público-alvo a respeito da violência 
contra a pessoa idosa e sobre como preve-
ni-la. Foi também uma experiência enrique-
cedora para os facilitadores, com uma troca 
que agregou positivamente à formação de 
estudantes da graduação, além de instigar 
questionamentos e a observação da neces-
sidade de novas pesquisas que beneficiem a 
parcela idosa da sociedade. Por fim, espera-
-se que este estudo sirva de disparador para 
que mais ações educativas com adolescentes 
sejam realizadas, contribuindo para a cons-
trução de uma sociedade mais inclusiva e 
consciente sobre a proteção dos direitos da 
pessoa idosa.
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